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1. (2 ptos.) Uma bola é lançada de 

cima para baixo desde uma altura 
de 6 metros e começa rebotar 
indefinidamente, como é mostrado 
na figura ao lado. A altura de cada 

rebote é 
4

3
 da altura do rebote 

anterior. Calcule a distância 
vertical total percorrida pela bola. 

 
2. (2 ptos.) Determine a 

convergência ou divergência das 
séries a seguir, justificando sua 
resposta: 
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3. (2 ptos.) Encontre a série de MacLaurin ( 0
0

=x ) da função 
2

)32(
)(

x

x
xf

−
= . 

 
4. (2 ptos.) Identifique a seção cônica representada pela equação 

08484
22

=−+−+ yxyx , e determine o(s) vértice(s), foco(s) e centro, se 

houver. 
 
5. (2 ptos.) Determine a equação cartesiana da hipérbole com vértices em 

)2,0(  e )2,6( , e focos em )2,1(−  e )2,7( . 

 
 

Pelotas, 26 de abril de 2012 



Soluções: 
1. A distância vertical total percorrida pela bola está dada pela série: 
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onde a série que está entre os colchetes é uma série geométrica com  

termo inicial 9
4

3
62 =⋅⋅=a  e razão 

4

3
=r . 

Assim, o valor de D  é 
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Logo, a distância vertical total percorrida pela bola é 42=D m. 
 

2.  
a. Queremos determinar a convergência ou divergência da série 
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• Quanto à última série, ∑
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alternada. Calculamos o limite da parte positiva dos 
termos da série:  
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     Assim, pelo teste das séries alternadas, a série 
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Logo, a série ∑
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b. Para determinar a convergência da série 
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utilizamos o teste da raiz, desde que o termo da série inclui 
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Podemos aproveitar o fato que 
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1<x , e estabelecer que  



( ) 










+








+








+








+







+⋅=









−

⋅=
−

L

432

22
2

3
5

2

3
4

2

3
3

2

3
21

4

1

2

3
1

1

4

1

32

1
xxxx

x
x

, 

para 1
2

3
<x .  

Então 

∑
∞

=
−

−

⋅=









+⋅+⋅+⋅+⋅+⋅=












+








+








+








+







+⋅=












+








+








+








+







+⋅⋅=

−
=

1
1

1

5

4

4
4

3

3
3

2

2
2

432

432

2

2

3

4

1

2

3
5

2

3
4

2

3
3

2

3
2

4

1

2

3
5

2

3
4

2

3
3

2

3
2

4

1

2

3
5

2

3
4

2

3
3

2

3
21

4

1

)32(
)(

n

n

n

n

xn

xxxxx

xxxxxxxxx

xxxxx
x

x
xf

L

L

L

 

para 
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4. A equação 08484
22

=−+−+ yxyx  pode ser escrita como 

[ ] [ ]

16)2()1(4

84)2(4)1(4

84)2(1)1(4

8)444()112(4)4()2(4

8)4()84(84840

22

22

22

2222

2222

−++−=

−−++−−=

−−++−−=

−−+++−+−=++−=

−++−=−+−+=

yx

yx

yx

yyxxyyxx

yyxxyxyx

 

ou seja,  16)2()1(4
22

=++− yx , que após dividir por 16  fica 
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Escrevendo a última igualdade na forma 1
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equação cartesiana corresponde à uma elipse com eixo focal paralelo ao 

eixo y , com parâmetros 416 ==a , 24 ==b  e 12
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=−= bac . 

Desta forma, o centro é )2,1( −=C , os vértices são )42,1(2,1 ±−=V , os 

focos, )122,1(
2,1

±−=F , e os extremos do eixo menor, )2,21(2,1 −±=B . 

Veja a figura: 



 
  

5. Como a hipérbole tem focos em )2,1(−  e )2,7( , o eixo focal é paralelo ao 

eixo x . Nesse caso, a equação cartesiana é 1
)()(

2

2

2

2

=
−

−
−

b

ky

a

hx
. O 

centro ),( khC =  é o ponto médio do segmento que une os focos, e 

assim, )2,3(
2

)4,6(

2

)2,7()2,1(
==

+−
=C . O valor de c  é a metade da 

distância entre os focos, ou seja, 4
2

8
==c . O valor de a  é a metade da 

distância entre os vértices, ou seja, 3
2

6
==a . Agora, 7

22
=−= acb . 

A equação cartesiana fica 1
7

)2(

9

)3(
22

=
−

−
− yx

. Veja a figura: 

 


